
O Governo Federal, através do Ministério da Educação, sancionou em 18 de Agosto de
2008 a Lei nº 11.769 que altera a Lei nº 9.394, de 20 de Dezembro de 1996, Lei de
Diretrizes e Bases da Educação, para dispor sobre a obrigatoriedade do ensino da música
na educação básica. Em seu art. 26, a LDB define agora no § 6º que “A música deverá ser
conteúdo obrigatório, mas não exclusivo, do componente curricular de que trata o § 2º deste
artigo". O prazo estipulado na Lei para as escolas se adaptarem às exigências estabelecidas
no artigo 1º da referida Lei venceu em 18 de Agosto de 2011.

Todas as escolas públicas e privadas do Brasil devem incluir o ensino de música em
suas grades curriculares. A música deve ser conteúdo obrigatório em toda a Educação
Básica. "O objetivo não é formar músicos, mas desenvolver a criatividade, a
sensibilidade e a integração dos alunos", diz a professora Clélia Craveiro, conselheira da
Câmara de Educação Básica do CNE (Conselho Nacional de Educação).

Entenda mais detalhes dessa lei para que você possa compreender e exigir a aplicação
dela na escola do seu filho:

1. Todas as séries da Educação Básica terão aulas de música?

A lei nº 11.769 tornou o ensino de música obrigatório na Educação Básica (que
engloba Educação Infantil e o Ensino Fundamental). Mas ela não especifica se todas
as séries devem ter a música incluída em sua grade curricular. "Assim como a
quantidade de aulas por semana, isso ainda teria de ter sido definido, junto aos
sistemas de ensino estaduais e municipais", diz Clélia Craveiro, conselheira da
Câmara de Educação Básica do CNE (Conselho Nacional de Educação). Segundo a
presidente nacional da Associação Brasileira de Educação Musical (ABEM), Magali
Kleber, cada secretaria está preenchendo esta lacuna do seu jeito. "Isso revela uma
riqueza de que como é possível ter vários projetos pedagógicos para o ensino de
música. Já que está tudo parado em âmbito nacional, isso tinha que ser resolvido nos
estados", afirma. A não especificação de alguns pontos da lei permite que em
diferentes anos de estudos se tenha diferentes tipos de aula de artes. Tudo depende
da proposta político-pedagógica de cada escola.

2. Quais os objetivos do ensino de música?

"A música contribui para a formação integral do indivíduo, reverencia os valores
culturais, difunde o senso estético, promove a sociabilidade e a expressividade,
introduz o sentido de parceria e cooperação, e auxilia o desenvolvimento motor, pois
trabalha com a sincronia de movimentos", explica Sonia Regina Albano de Lima,
diretora regional da Associação Brasileira de Ensino Musical, (ABEM) e diretora dos
cursos de graduação e pós-graduação lato sensu em Música e Educação Musical da



FMCG (Faculdade de Música Carlos Gomes). O trabalho com música desenvolve as
habilidades físico-cinestésica, espacial, lógico-matemática, verbal e musical. "Ao
entrar em contato com a música, zonas importantes do corpo físico e psíquico são
acionadas - os sentidos, as emoções e a própria mente. Por meio da música, a
criança expressa emoções que não consegue expressar com palavras", completa
Sonia Regina. "A música fez bem para a autoestima do estudante, já que alimenta a
criação".

3. O que deve ser ensinado às crianças?

O ensino de música não é como antigamente, quando se aprendia as notas musicais
e canto orfeônico, mas o que as crianças devem aprender nas aulas? O MEC
recomenda que, além das noções básicas de música, dos cantos cívicos nacionais e
dos sons de instrumentos de orquestra, os alunos aprendam cantos, ritmos, danças e
sons de instrumentos regionais e folclóricos para, assim, conhecer a diversidade
cultural do Brasil.

A lei não especifica conteúdos, portanto as escolas terão autonomia para decidir o
que será trabalhado. "É muito complicado impor um conteúdo programático
obrigatório para as aulas de música, quando a LDB (Lei de Diretrizes e Bases) nº
9294/96 privilegia a flexibilidade do ensino", diz Sonia Albano, diretora regional da
Associação Brasileira de Ensino Musical (ABEM), para quem o mais importante seria
trabalhar a coordenação motora, o senso rítmico e melódico, o pulso interno, a voz, o
movimento corporal, a percepção, a notação musical sob bases sensibilizadoras,
além de um repertório que atinja os universos erudito, folclórico e popular.

"Os professores estão privilegiando projetos simbólicos que já vem da realidade dos
alunos, priorizando um capital social trazido pelos alunos para que seja ampliando.
Assim, é possível chegar a ensinar músicas de todo mundo e de diferentes épocas",
diz Magali Kleber, presidente nacional da ABEM (Associação Brasileira de Educação
Musical). "O ensino de música deve envolver o capital simbólico e cultural da região
da escola. Deve-se trabalhar com uma perspectiva antropológica, envolvendo os
pais, os alunos e contexto sócio-cultural", completa.

4. Quem ministrará as aulas de música?

As aulas deveriam ser ministradas por professores especialistas em música, ou seja,
que tivessem licenciatura. "Se um professor de língua estrangeira não pode lecionar
matemática, um ensino musical de qualidade não pode ser ministrado por um
professor que não tenha conhecimento na área musical. Trabalhar com um



profissional não habilitado propicia um ensino superficial e perigoso, pois o professor
não terá condições de avaliar os prejuízos que poderá provocar ao indivíduo e nem
terá capacidade para aplicar esse conhecimento de maneira eficaz", alerta Sonia
Albano, diretora regional da Associação Brasileira de Ensino Musical (ABEM). Isso
não quer dizer que a música não deva fazer parte do conteúdo transversal, aquele
que atravessa as aulas. "O professor de sala pode e deve usar a música em suas
aulas, mas não tem condição de dar aula de música", diz Lisiane Bassi,
coordenadora do programa de Educação Musical de Franca, cidade do interior de
São Paulo que é referência no Ensino Musical.

5. Como as escolas devem se preparar? Há tempo suficiente para isso?

Inicialmente, as escolas tinham até agosto de 2011 para se adaptar à nova lei, ou
seja, para incluir o ensino de música em sua grade curricular, comprar materiais
(instrumentos musicais, CDs etc) e verificar se possuiam professores capazes de
ministrar as aulas, pois nem todos possuem docentes de todas as áreas. Se não têm,
devem contratá-los.

"As escolas não estarão adaptadas até agosto de 2011 e, por isso, solicitamos uma
extensão desse prazo", diz Magali Kleber presidente nacional da ABEM (Associação
Brasileira de Educação Musical).

As instituições de ensino têm encontrado dificuldades para cumprir devidamente esse
ponto da lei, porque o número de professores formados em música é pequeno no
Brasil. Além disso, a contratação de professores específicos prevê gastos com os
quais muitas escolas não têm condições de arcar. "E aí estoura o orçamento da
escola pública, porque para ministrar o conteúdo de música deveriam contratar o
professor de música", diz Rosemara Stalbi, coordenadora da Pós Graduação da
Sociedade e Cultura na Amazônia. O Conselho Nacional de Educação recomenda
que as escolas pensem a música em meio a um projeto político-pedagógico que
respeite a organização dos currículos escolares. O órgão ainda lembra que tais
currículos podem estar organizados por áreas, temas, projetos relacionados à
música.

Quanto aos materiais, a coordenadora musical Lisiane Bassi, coordenadora do
programa de Educação Musical de Franca, cidade do interior de São Paulo que é
referência no Ensino Musical, acredita ser possível realizar educação musical sem
grandes investimentos. Ela conta seu próprio exemplo: "Hoje, felizmente, temos o
apoio da prefeitura de Franca (SP) e dispomos de bons instrumentos musicais, mas
começamos com instrumentos feitos pelos alunos com sucata. Podemos fazer
música com um lápis e uma borracha e até com o corpo. A musicalidade está dentro
da pessoa", ela diz.



6. Contratar profissionais capacitados ou capacitar?

Encarar uma sala de aula e ministrar um ensino musical de qualidade não é fácil.
Afinal, não basta ser músico, é preciso ter didática, e para isso existem os cursos de
capacitação. "Há muitos profissionais formados em música, mas que não têm
didática. E, geralmente, eles saem da faculdade com formação específica em apenas
um instrumento e com o objetivo de serem professores particulares de música, ou
seja, terem apenas um aluno por vez", diz Lisiane Bassi, coordenadora do programa
de Educação Musical de Franca, cidade do interior de São Paulo que é referência no
Ensino Musical. A contratação de professores é um problema ainda não resolvido nas
escolas. "É diferente dar aula no conservatório e dar aula numa escola de 40 alunos.
Hoje reconhecemos que não há profissionais suficientes para atuar com música nas
salas de aula. Medidas são necessárias para resolver isso, uma delas é a correção
devida de editais publicados errados para o ingresso na área; outra é o oferecimento
de cursos de capacitação para os professores, cursos de extensão universitária entre
outros", diz Magali Kleber presidente nacional da ABEM (Associação Brasileira de
Educação Musical).

O MEC (Ministério da Educação) propõe cursos de formação para ministrar o
conteúdo de música e o ensino de cultura regional. Até mesmo recursos de educação
à distância estão sendo usados nesse processo. "Agora existe uma expectativa muito
grande da área e da sociedade que está esperando que seus filhos aprendam música
nas escolas sem ter de pagar. A lei teve impacto para os profissionais de música, e
teve impacto para a discussão de acesso à música na sociedade", diz Magali Kleber.

Em depoimento oficial, a Câmara de Educação Básica do CNE (Conselho Nacional
de Educação) afirma que, "certamente, será exigido da União, dos Estados e dos
Municípios um esforço conjunto para que se promova a formação adequada dos
professores de música".

7. Como formar o professor de pedagogia para o ensino de música?

Apesar de o ensino musical exigir um professor especialista (técnico ou licenciado em
música), seria de grande valia que as faculdades de pedagogia contemplassem a
disciplina música, ensinando, por exemplo, como usar a música em sala de aula,
além de explicar o que é a educação musical e como ela pode ser parceira no
ensino-aprendizagem. "Há falta de conhecimento de alguns professores, que acham
que aula de Música é só cantar, é brincadeira", diz Lisiane Lisiane Bassi,
coordenadora do Ensino de Música de Franca, que é referência nacional.

8. Como estabelecer o tipo de formação musical que será oferecida aos alunos?



As instituições de ensino possuem autonomia para definir o tipo de Educação Musical
que irão implantar. "Assim como seu conteúdo, de acordo com seu projeto político-
pedagógico", diz Clélia Craveiro conselheira da Câmara de Educação Básica do CNE
(Conselho Nacional de Educação). A modalidade de Ensino Musical a ser adotada é
o grande desafio que as escolas enfrentam durante a implementação da lei. Deve ser
realizado um ensino musical tecnicista ou sensibilizador? Deve-se priorizar a voz, a
formação instrumental ou a formação estético-musical dos alunos? Estas são
decisões fundamentais e que devem ser o ponto de partida para que a lei nº 11.769
seja cumprida. "Deve ser garantido que o ensino da música seja inserido nas escolas
públicas, mas que a diversidade musical e cultural do Brasil sejam respeitadas. O
conteúdo não pode ser igual para todas as escolas mesmo, isso fera a autonomia
das escolas na construção de seus projetos pedagógicos", afirma a presidente
nacional da ABEM (Associação Brasileira de Educação Musical), Magali Kleber.

9. Como a música pode ser introduzida no dia a dia escolar?

Há várias formas de se trabalhar a música na escola, por exemplo, de forma lúdica e
coletiva, utilizando jogos, brincadeiras de roda e confecção de instrumentos, como
sugere Sonia Albano, diretora regional da Associação Brasileira de Ensino Musical
(ABEM). "Dessa forma, a música é capaz de combater a agressividade infantil e os
problemas de rejeição". Nas escolas da rede municipal de Franca, onde o Projeto de
Educação Musical já existe desde 1994 (ou seja, muito antes da lei nº 11.769 entrar
em vigor), as crianças não só ouvem música, como a produzem, fazendo pequenos
arranjos e tocando instrumentos como a flauta doce e alguns de percussão. Elas
também vivenciam a música, por meio de trabalhos corporais que desenvolvem a
atenção e a coordenação motora. "Não queremos formar músicos, mas desenvolver
o espírito crítico, conhecer as raízes da música brasileira, despertar o gosto musical,
preservar nosso patrimônio e aumentar o repertório musical nacional e internacional",
diz Lisiane Bassi.

Para que o ensino proposto na Lei tenha bons resultados, o indicado é que as
escolas intensifiquem trabalhos já produzidos em sala de aula e que levem em conta
o contexto cultural dos alunos.

10.O que pode ser feito para que a lei seja cumprida e para que o Ensino Musical
tenha qualidade?

Para que as aulas de Música não virem "hora do recreio", é preciso que os pais
fiquem de olho em quem irá ministrá-las. Além disso, é preciso checar se esse ensino
será contínuo e com uma metodologia capaz de desenvolver a capacidade musical
dos estudantes de forma gradual, sem truncamentos e interrupções. "Já nós,
profissionais de música, precisamos trabalhar para instituir gradualmente um Ensino
Musical de qualidade, com metas pedagógicas precisas e contínuas. Devemos cuidar



para que essa nova lei tenha um destino melhor do que as outras", propõe Sonia
Albano. Ela acredita também que as associações de classe, os coordenadores
pedagógicos e professores da área devam trabalhar com responsabilidade junto ao
MEC e às delegacias de ensino para a implantação de um ensino musical de
qualidade. Lisiane Bassi, coordenadora do Ensino de Música de Franca, que é
referência nacional, dá a fórmula: "Trabalho sério, equipe preocupada em estudar e
antenada no que acontece no mundo, além do incentivo da prefeitura que investe no
projeto".

11.Meu Estado está atrasado com relação à lei?

Ainda não há um mapeamento que responda à esta questão. Mas ao que tudo
indica, os estados com um maior número de licenciaturas em pedagogia e música
estão se movimentando mais. Por outro lado, estados com deficiências na educação
e com poucos cursos de formação superior para professores tendem a ter mais
dificuldades para a implantação da lei. "Nos estados do Norte do país, onde a
formação de professores é deficiente, a implantação de leis voltadas para áreas
específicas é mais difícil. Mas não se pode pensar de maneira pontual, as questões
também são sistêmicas", afirma Magali Kleber, presidente da Associação Brasileira
de Educação Musical (ABEM).

A ABEM, aliás, está reunindo boas iniciativas do ensino de música de todo país.
Segundo Magali, cidades como Vitória, Goiânia, Florianópolis, Porto Alegre, Natal,
João Pessoa e Mogi das Cruzes são bons exemplos da evolução em trabalhos com
música nas escolas. 'É importante que esses exemplos sejam seguidos, e que, o
quanto antes, seja feito o mapeamento oficial dessas iniciativas", diz Magali Kleber,
presidente nacional da ABEM (Associação Brasileira de Educação Musical).

Um caso interessante é o de Pernambuco, onde as 400 escolas estaduais já
possuem a disciplina de artes na grade curricular. "O ensino de música já está sendo
introduzido na área de artes das escolas desde 2007", diz Zélia Porto, gerente de
Políticas Educacionais do Estado. Para tanto, valem parcerias entre as instituições de
ensino e os conservatórios de música locais, além da abertura de concursos dirigidos
aos profissionais da área.

Com o objetivo de não se limitar somente a musicalização, propomos a seguir 3
iniciações culturais para a vida letiva dos estudantes:



1. Hinos

Os hinos brasileiros refletem a história e filosofia do país que vivemos.

1.1 Hino à Negritude (Cântico à Africanidade Brasileira)

I
Sob o céu cor de anil das Américas
Hoje se ergue um soberbo perfil
É uma imagem de luz
Que em verdade traduz
A história do negro no Brasil
Este povo em passadas intrépidas
Entre os povos valentes se impôs
Com a fúria dos leões
Rebentando grilhões
Aos tiranos se contrapôs
Ergue a tocha no alto da glória
Quem, herói, nos combates, se fez
Pois que as páginas da História
São galardões aos negros de altivez
(bis)

II
Levantado no topo dos séculos
Mil batalhas viris sustentou
Este povo imortal
Que não encontra rival



Na trilha que o amor lh destinou
Belo e forte na tez cor de ébano
Só lutando se sente feliz
Brasileiro de escol
Luta de sol a solenidadesPara o bem de nosso país
Ergue a tocha no alto da glória
Quem, herói, nos combates, se fez
Pois que as páginas da História
São galardões aos negros de altivez
(bis)

III
Dos Palmares os feitos históricos
São exemplos da eterna lição
Que no solo Tupi
Nos legara Zumbi
Sonhando com a libertação
Sendo filho também da Mãe-África
Arunda dos deuses da paz
No Brasil, este Axé
Que nos mantém de pé
Vem da força dos Orixás
Ergue a tocha no alto da glória
Quem, herói, nos combates, se fez
Pois que as páginas da História
São galardões aos negros de altivez
(bis)

IV
Que saibamos guardar estes símbolos
De um passado de heroico labor
todos numa só voz
Bradam nossos avós
Viver é lutar com destemor
Para frente marchemos impávidos
Que a vitória nos há de sorrir
Cidadãs, cidadãos
Somos todos irmãos
Conquistando o melhor por vir
Ergue a tocha no alto da glória
Quem, herói, nos combates, se fez
Pois que as páginas da História
São Galardões aos negros de altivez.

Hino destinado a negritude, saiba mais através do link:

http://www.youtube.com/watch?v=3EaVce9-G5Q



1.2 Hino à Bandeira Nacional

Salve, lindo pendão da esperança,
Salve, símbolo augusto da paz!
Tua nobre presença à lembrança
A grandeza da Pátria nos traz.

Recebe o afeto que se encerra
Em nosso peito juvenil,
Querido símbolo da terra,
Da amada terra do Brasil!

Em teu seio formoso retratas
Este céu de puríssimo azul,
A verdura sem par destas matas,
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.

Recebe o afeto que se encerra
Em nosso peito juvenil,



Querido símbolo da terra,
Da amada terra do Brasil!

Contemplando o teu vulto sagrado,
Compreendemos o nosso dever;
E o Brasil, por seus filhos amado,
Poderoso e feliz há de ser.

Recebe o afeto que se encerra
Em nosso peito juvenil,
Querido símbolo da terra,
Da amada terra do Brasil!

Sobre a imensa Nação Brasileira,
Nos momentos de festa ou de dor,
Paira sempre, sagrada bandeira,
Pavilhão da Justiça e do Amor!

Recebe o afeto que se encerra
Em nosso peito juvenil,
Querido símbolo da terra,
Da amada terra do Brasil!

Hino destinado a Bandeira do Brasil, saiba mais através do link:

http://www.youtube.com/watch?v=qi-5HArYleE

1.3 Hino da Independência



Já podeis, da Pátria filhos,
Ver contente a mãe gentil;
Já raiou a liberdade
No horizonte do Brasil.

Brava gente brasileira!
Longe vá... temor servil:
Ou ficar a pátria livre
Ou morrer pelo Brasil.

Os grilhões que nos forjava
Da perfídia astuto ardil...
Houve mão mais poderosa:
Zombou deles o Brasil.

Brava gente brasileira!
Longe vá... temor servil:
Ou ficar a pátria livre
Ou morrer pelo Brasil.

Não temais ímpias falanges,
Que apresentam face hostil;
Vossos peitos, vossos braços
São muralhas do Brasil.

Brava gente brasileira!
Longe vá... temor servil:
Ou ficar a pátria livre
Ou morrer pelo Brasil.



Parabéns, ó brasileiro,
Já, com garbo varonil,
Do universo entre as nações
Resplandece a do Brasil.

Brava gente brasileira!
Longe vá... temor servil:
Ou ficar a pátria livre
Ou morrer pelo Brasil.

Hino destinado a independência do Brasil, saiba mais através do link:

http://www.youtube.com/watch?v=htx_SM6iCxo

1.4 Hino da Proclamação da República

Seja um pálio de luz desdobrado.
Sob a larga amplidão destes céus
Este canto rebel que o passado
Vem remir dos mais torpes labéus!
Seja um hino de glória que fale
De esperança, de um novo porvir!
Com visões de triunfos embale
Quem por ele lutando surgir!

Liberdade! Liberdade!
Abre as asas sobre nós!
Das lutas na tempestade
Dá que ouçamos tua voz!



Nós nem cremos que escravos outrora
Tenha havido em tão nobre País...
Hoje o rubro lampejo da aurora
Acha irmãos, não tiranos hostis.
Somos todos iguais! Ao futuro
Saberemos, unidos, levar
Nosso augusto estandarte que, puro,
Brilha, ovante, da Pátria no altar!

Liberdade! Liberdade!
Abre as asas sobre nós!
Das lutas na tempestade
Dá que ouçamos tua voz!

Se é mister que de peitos valentes
Haja sangue em nosso pendão,
Sangue vivo do herói Tiradentes
Batizou este audaz pavilhão!
Mensageiros de paz, paz queremos,
É de amor nossa força e poder
Mas da guerra nos transes supremos
Heis de ver-nos lutar e vencer!

Liberdade! Liberdade!
Abre as asas sobre nós!
Das lutas na tempestade
Dá que ouçamos tua voz!

Do Ipiranga é preciso que o brado
Seja um grito soberbo de fé!
O Brasil já surgiu libertado,
Sobre as púrpuras régias de pé.
Eia, pois, brasileiros avante!
Verdes louros colhamos louçãos!
Seja o nosso País triunfante,
Livre terra de livres irmãos!

Liberdade! Liberdade!
Abre as asas sobre nós!
Das lutas na tempestade
Dá que ouçamos tua voz!

Hino destinado a independência do Brasil, saiba mais através do site:

http://www.youtube.com/watch?v=v64YLLd-ueA



1.5 Hino Nacional do Brasil

Ouviram do Ipiranga as margens plácidas
De um povo heróico o brado retumbante,
E o sol da Liberdade, em raios fúlgidos,
Brilhou no céu da Pátria nesse instante.

Se o penhor dessa igualdade
Conseguimos conquistar com braço forte,
Em teu seio, ó Liberdade,
Desafia o nosso peito a própria morte!

Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!

Brasil, um sonho intenso, um raio vívido
De amor e de esperança à terra desce,
Se em teu formoso céu, risonho e límpido,
A imagem do Cruzeiro resplandece.

Gigante pela própria natureza,
És belo, és forte, impávido colosso,
E o teu futuro espelha essa grandeza

Terra adorada,
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!



Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,
Brasil!

II

Deitado eternamente em berço esplêndido,
Ao som do mar e à luz do céu profundo,
Fulguras, ó Brasil, florão da América,
Iluminado ao sol do Novo Mundo!

Do que a terra mais garrida
Teus risonhos, lindos campos têm mais flores;
"Nossos bosques têm mais vida",
"Nossa vida" no teu seio "mais amores".

Ó Pátria amada,
Idolatrada,
Salve! Salve!

Brasil, de amor eterno seja símbolo
O lábaro que ostentas estrelado,
E diga o verde-louro desta flâmula
- Paz no futuro e glória no passado.

Mas, se ergues da justiça a clava forte,
Verás que um filho teu não foge à luta,
Nem teme, quem te adora, a própria morte.

Terra adorada
Entre outras mil,
És tu, Brasil,
Ó Pátria amada!

Dos filhos deste solo és mãe gentil,
Pátria amada,
Brasil!

Hino nacional do Brasil, saiba mais através do link:

http://www.youtube.com/watch?v=Afe9x8F0Gj4



1.6 Hino do Rio Grande do Norte

Rio Grande do Norte esplendente
Indomado guerreiro e gentil,
Nem tua alma domina o insolente,
Nem o alarde o teu peito viril !
Na vanguarda, na fúria da guerra
Já domaste o astuto holandês !
E nos pampas distantes quem erra,
Ninguém ousa afrontar-te outra vez!
Da tua alma nasceu Miguelinho,
Nós, como ele, nascemos também,
Do civismo no rude caminho,
Sua glória nos leva e sustém!

Estribrilho
A tua alma transborda de glória!
No teu peito transborda o valor!
Nos arcanos revoltos da história
Potiguares é o povo senhor!

II
Foi de ti que o caminho encantado
Da Amazônia Caldeira encontrou,
Foi contigo o mistério escalado,
Foi por ti que o Brasil acordou!
Da conquista formaste a vanguarda,
Tua glória flutua em Belém!
Teu esforço o mistério inda guarda
Mas não pode negá-lo a ninguém!
É por ti que teus filhos descantam,
Nem te esquecem, distante, jamais!
Nem os bravos seus feitos suplantam
Nem teus filhos respeitam rivais!



III
Terra filha de sol deslumbrante,
És o peito da Pátria e de um mundo
A teus pés derramar trepidante,
Vem atlante o seu canto profundo!
Linda aurora que incende o teu seio,
Se recama florida e sem par,
Lembra uma harpa, é um salmo, um gorjeio,
Uma orquestra de luz sobre o mar!
Tuas noites profundas, tão belas,
Enchem a alma de funda emoção,
Quanto sonho na luz das estrelas,
Quanto adejo no teu coração

Hino destinado ao Rio Grande do Norte, saiba mais através do link:

http://www.youtube.com/watch?v=hJgp9dtdcII

2. Folclore
2.1 Origem do Folclore

O folclore brasileiro, segundo o Capítulo I da Carta do Folclore Brasileiro, é sinônimo
de cultura popular brasileira, e representa a identidade social da comunidade através de
suas criações culturais, coletivas ou individuais; é também uma parte essencial da cultura do
Brasil em seu todo. Seu estudo sistemático, porém, iniciou somente em meados do século
XIX, e levou mais de cem anos para se consolidar no país. A partir da década de 1970 o
folclorismo nacional definitivamente se institucionalizou e recebeu conformação conceitual
sólida.

Apesar de ter raízes imemoriais, só começou a receber a atenção da elite nacional em
meados do século XIX, durante o Romantismo, movimento que prestigiava as singularidades
e as diferenças, consagrando os vários povos e tradições como dignos objeto de atenção
intelectual. Naquele momento, acompanhando a mesma onda de interesse pela cultura
popular que crescia na Europa e nos Estados Unidos, alguns estudiosos brasileiros,
como Celso de Magalhães, Sílvio Romero e Amadeu Amaral, passaram a pesquisar as
manifestações folclóricas nativas e publicar estudos sistemáticos.

A partir de um primeiro interesse nos fatos da história oral, depois se passou a estudar a
música, e mais tarde as festas e folguedos e outras manifestações. Ao mesmo tempo,
diversos artistas ligados à elite passaram a empregar elementos da cultura popular na
criação de obras destinadas aos círculos ilustrados, como parte de um projeto, estimulado e
desenvolvido pelo governo de Dom Pedro II, de construção de um corpo
de símbolos nacionalistas que poderia contribuir para a afirmação do Brasil entre as nações
civilizadas.



O impulso nacionalista rendeu ainda maiores frutos com o advento do Modernismo,
quando o folclore passou a ser visto como a verdadeira essência da brasilidade. Mário de
Andrade, um dos líderes do Modernismo brasileiro, foi um grande pesquisador do folclore
nacional, procurando colocá-lo em diálogo com as ciências humanas e sociais, que naquela
altura nasciam no país. Outros nomes influentes ligados ao movimento modernista, como os
pintores Di Cavalcanti e Tarsila do Amaral, e o músico Villa-Lobos, também incorporaram
elementos folclóricos em suas obras.

Na década de 1950 essa movimentação se multiplicou em larga escala, atraindo outras
figuras ilustres como Cecília Meireles, Câmara Cascudo,Edison Carneiro, Florestan
Fernandes e Gilberto Freire, além de estrangeiros como Roger Bastide e Pierre Verger. O
movimento folclorista nesta época encontrou a consagração institucional maior na Comissão
Nacional de Folclore, fundada em 1947 por Renato Almeida, através de recomendação
da UNESCO, vinculada ao Instituto Brasileiro de Educação, Ciência e Cultura e à própria
UNESCO.

Em 1958 foi instituída a Campanha de Defesa do Folclore Brasileiro, órgão executivo
do Ministério da Educação, dinamizando os debates e pesquisas através de comissões
estaduais de folclore, e adotando a prática de engajar colaboradores do interior, mesmo que
fossem diletantes, uma vez que se considerou que a intimidade deles com a cultura
interiorana contrabalançaria a sua falta de especialização profissional.

Além da pesquisa requisitou-se a participação das escolas como instrumentos de
preservação e disseminação do folclore, acreditando-se que o caráter intervencionista e
"artificial" dessa medida seria compensado pelas possibilidades de vivência "real" do folclore
nas festas e brincadeiras infantis, fomentando a inclusividade, o engajamento na defesa de
tradições ameaçadas e a formação de um senso de "fraternidade folclórica", como queriam
Renato Almeida e outros que viam o movimento quase como uma missão sagrada. O
movimento folclórico brasileiro produziu enfim um projeto paradoxal de ciência, na qual não
havia diferença marcante entre leigo e cientista, entre objeto e sujeito, entre participação
efetiva e observação impessoal. Essas ideias e posturas tinham seus riscos e contradições,
e deram margem a críticas que alegavam que a interferência ativa do Estado na
interpretação e no fomento do folclore servia como uma cortina de fumaça para esconder
problemas sociais apresentando-os como realidades folclóricas

2.2 Sobre o Folclore

O folclore pode ser definido como um conjunto de lendas que surgiram a partir de relatos
da população de diversos estados brasileiros. O folclore além das lendas, também é
caracterizado pelas inúmeras brincadeiras e danças que são responsáveis por divertir não
só as crianças, mas muitos adultos também.

2.3 As músicas

As músicas do folclore brasileiro são canções populares, muitas de autores
desconhecidos do interior do Brasil, que são transmitidas de geração para geração
através dos tempos. Parte importante da cultura popular, são usadas como o objetivo



lúdico (envolvendo jogos e brincadeiras) ou para pura diversão. Possuem letras
simples e com muita repetição, características que facilitam a memorização. Estas
músicas são mais populares nas regiões do interior do Brasil e costumam apresentar
como temas principais situações do cotidiano (amor, namoro, casamento,
relacionamentos, etc.). Algumas letras também envolvem personagens do folclore
brasileiro. As músicas folclóricas brasileiras são quase sempre acompanhadas pelo
som de uma viola caipira ou de violão.

A COR MORENA

A cor morena / É cor de ouro
A cor morena / É o meu tesouro

É de meu gosto / É de minha opinião
Hei de amar a cor morena Quer papai queira, quer não
(Bis)

A cor morena / É cor de prata
A cor morena / É quem me mata

É de meu gosto / É de minha opinião
Hei de amar a cor morena / Com prazer no meu coração
(Bis)

A cor morena / É cor de canela
A cor morena / É uma cor tão bela

É de meu gosto / É de minha opinião
Hei de amar a cor morena / Quer papai queira ou não
(Bis)

BALEIA

A baleia é um peixe com tamanha barbatana
Quem quiser moça bonita vá no Campo de Santa
(Bis)

O A, o B, o C, vamos todas aprender
Soletrando o bê-a-bá na cartilha do ABC
(Bis)

O A é uma letra que se escreve no ABC
Ó, Altina, você não sabe quanto eu gosto de você
(Bis)

O B é uma letra que se escreve no ABC
Ó, Belmira, você não sabe quanto eu gosto de você
(Bis)

O C é uma letra que se escreve no ABC



Ó, Cecília, você não sabe quanto eu gosto de você...
(Bis)

POMBINHA BRANCA

Pombinha branca, que está fazendo?
Lavando a louça pro casamento
A louça é muita, sou vagarosa
Minha natureza é de preguiçosa

Pombinha branca, que está fazendo?
Lavando a louça pro casamento
Passou um homem
De terno branco
Chapéu de lado
Meu namorado

Mandei entrar
Mandei sentar
Cuspiu no chão!
Limpa aí seu porcalhão!

PRENDA MINHA

Vou-me embora, vou-me embora prenda minha
Tenho muito que fazer
Tenho de parar rodeio prenda minha
(Bis)
No campo do bem querer

Noite escura, noite escura prenda minha
Toda noite me atentou
Quando foi de madrugada prenda minha
(Bis)
Foi-se embora e me deixou

Troncos secos deram frutos prenda minha
Coração reverdeceu
Riu-se a própria natureza prenda minha
(Bis)
No dia em que o amor nasceu.

NEGRINHO DO PASTOREIO

Negrinho do pastoreio acendo essa vela pra ti
E peço que me devolvas a querência que eu perdi

Negrinho do pastoreio traz a mim o meu rincão
Que a velinha está queimando, nela está meu coração

Quero rever o meu pago colorado de pitangas



Quero ver a gauchinha brincando na água da sanga

Quero trotear nas coxilhas respirando a liberdade
Que eu perdi naquele dia que me embretei na cidade

Negrinho do pastoreio traz a mim o meu rincão
A velinha está queimando aquecendo a tradição

MAÇANICO

Maçanico, maçanico
Maçanico do banhado
Quem não dança o maçanico
Não arruma namorado

Maçanico, maçanico
Mas que bicho impertinente
Maçanico vai te embora
Na tua casa chego gente

Maçanico, maçanico
Se põe na sala a dançar
Maçanico pula e corre
Bate as asas pra voar

A MULHER DO LEITEIRO

Todo mundo diz que sofre
Sofre, sofre neste mundo
Mas a mulher do leiteiro sofre mais
Ela passa, lava, cose
E controla a freguesia
E ainda lava garrafa vazia

E o leiteiro, coitado
Não conhece feriado
Enfrenta satisfeito
Toda a noite o sereno
E a mulher dele
Que trabalha até demais
Diz que tudo que ela faz
Ainda é café pequeno

A PRAÇA

Hoje eu acordei com saudades de você
Beijei aquela foto que você me ofertou
Sentei naquele banco da pracinha só porque
Foi lá que começou o nosso amor



Senti que os passarinhos todos me reconheceram
E eles entenderam toda a minha solidão
Ficaram tão tristonhos e até emudeceram
E então eu fiz esta canção

A mesma praça, o mesmo banco, as mesmas flores e o mesmo jardim
Tudo é igual, mas estou triste, porque não tenho você perto de mim

Beijei aquela arvore tão linda onde eu,
Com o meu canivete um coração desenhei
Escrevi no coração o meu nome junto ao seu
Ser seu grande amor então jurei
O guarda ainda é o mesmo que um dia me pegou
Roubando uma rosa amarela prá você
Ainda tem balanço tem gangorra meu amor
Crianças que não param de correr

A mesma praça, o mesmo banco, as mesmas flores e o mesmo jardim
Tudo é igual, mas estou triste, porque não tenho você perto de mim

Aquele bom velhinho pipoqueiro foi quem viu
Quando envergonhado de namoro eu lhe falei
Ainda é o mesmo sorveteiro que assistiu
Ao primeiro beijo que eu lhe dei
A gente vai crescendo, vai crescendo e o tempo passa
Nunca esquece a felicidade que encontrou
Sempre eu vou me lembrar do nosso banco lá da praça
Onde começou o nosso amor

A mesma praça, o mesmo banco, as mesmas flores e o mesmo jardim
Tudo é igual, mas estou triste, porque não tenho você perto de mim

3. Cantigas

As cantigas de roda, também conhecidas como cirandas são brincadeiras que consistem
na formação de uma roda, com a participação de crianças, que cantam músicas de caráter
folclórico, seguindo coreografias. São muito executadas em escolas, parques e outros
espaços frequentados por crianças. As músicas e coreografias são criadas por anônimos,
que adaptam músicas e melodias. As letras das músicas são simples e trazem temas do
universo infantil.

A BARATA DIZ QUE TEM

A Barata diz que tem sete saias de filó
É mentira da barata, ela tem é uma só
Ah ra ra, iá ro ró, ela tem é uma só !
A Barata diz que tem um sapato de veludo
É mentira da barata, o pé dela é peludo
Ah ra ra, Iu ru ru, o pé dela é peludo !



A Barata diz que tem uma cama de marfim
É mentira da barata, ela tem é de capim
Ah ra ra, rim rim rim, ela tem é de capim
A Barata diz que tem um anel de formatura
É mentira da barata, ela tem é casca dura
Ah ra ra , iu ru ru, ela tem é casca dura
A Barata diz que tem o cabelo cacheado
É mentira da barata, ela tem coco raspado
Ah ra ra, ia ro ró, ela tem coco raspado

A CANOA VIROU

A canoa virou
Pois deixaram ela virar
Foi por causa da menina
Que não soube remar
Se eu fosse um peixinho
E soubesse nadar
Eu tirava a menina
Lá do fundo do mar
Siri pra cá,
Siri pra lá
A menina é bela
E quer casar.

A CARROCINHA PEGOU

A carrocinha pegou
Três cachorros de uma vez
Tralalalá, que gente é essa?
Tralalalá, que gente má!

A JANELINHA

A janelinha fecha
Quando está chovendo
A janelinha abre
Se o sol está aparecendo
Pra lá, pra cá
Pra lá, pra cá, pra lá (Bis)
A florzinha fecha
Quando está chovendo
A florzinha abre
Se o sol está aparecendo
Pra lá, pra cá
Pra lá, pra cá, pra lá (Bis)
O gurda-chuva abre
Quando está covendo
O guarda-chuva fecha
Se o sol está aparecendo



Pra lá, pra cá
Pra lá, pra cá, pra lá (Bis)

ALECRIM

Alecrim, Alecrim dourado
Que nasceu no campo
Sem ser semeado
Alecrim, Alecrim dourado
Que nasceu no campo
Sem ser semeado
Foi meu amor
Que me disse assim
Que a flor do campo é o alecrim
Foi meu amor
Que me disse assim
Que a flor do campo é o alecrim
Alecrim, Alecrim dourado
Que nasceu no campo
Sem ser semeado
Alecrim, Alecrim dourado
Que nasceu no campo
Sem ser semeado

ATIREI O PAU NO GATO

Atirei o pau no gato-to-to
mas o gato-to-to não morreu-reu-reu
Dona chica-ca-ca admirou-se-se
do berro, do berro que o gato deu: Miau
Atirei o pau no gato-to-to
mas o gato-to-to não morreu-reu-reu
Dona chica-ca-ca admirou-se-se
do berro, do berro que o gato deu: Miau

CAI, CAI BALÃO

Cai, cai, balão
Cai, cai, balão,
Na rua do sabão
Não cai não,
Não cai não,
Não cai não,
Cai aqui na minha mão.

CAPELINHA DE MELÃO

É de São João
É de cravo, é de rosa
É de mangericão
Apanhei rosas pelos caminhos



As mensageiras do meu amor
Tu me fisestes com seus espinhos
Uma coroa de dor.
Mandei de cravos, tu não ligaste
E lhes as destes nenhum valor
No nó dos cravos tu me pregaste
Na cruz do teu falso amor.

CIRANDA CIRANDINHA

Ciranda cirandinha, vamos todos cirandar,
Vamos dar a meia volta, volta e meia vamos dar.
O anel que tu me destes era vidro e se quebrou,
O amor que tu me tinhas era pouco e se acabou.

COELHINHO DA PÁSCOA

Coelhinho da Páscoa, que trazes pra mim?
Um ovo, dois ovos, três ovos assim!
Um ovo, dois ovos, três ovos assim!
Coelhinho da Páscoa, que cor eles têm?
Azul, amarelo e vermelho também!
Azul, amarelo e vermelho também!
Coelhinho da Páscoa, com quem vais dançar?
Com esta menina que sabe cantar!
Com esta menina que sabe cantar!
Coelhinho maroto, porque vais fugir?
Em todas as casas eu tenho que ir!
Em todas as casas eu tenho que ir!

DE MARRÉ, MARRÉ, MARRÉ

Eu sou pobre, pobre, pobre
De marré, marré, marré
Eu sou pobre, pobre, pobre
De marré decê
Eu sou rica, rica, rica
De marré, marré, marré
Eu sou rica, rica, rica
De marré decê
Eu queria uma de vossas filhas
De marré, marré, marré
Eu queria uma de vossas filhas
De marré, decê
Escolhei a qual quiser
De marré, marré, marré
Escolhei a qual quiser
De marré decê
Eu queria a (nome da menina)



De marré, marré, marré
Eu queria (nome da menina)
De marré decê
Que ofício dás a ela?
De marré, marré, marré
Que ofício dás a ela?
De marré decê
Dou o ofício de (nome do ofício)
De marré, marré, marré
Dou o ofício de (nome do ofício)
De marré decê
Este ofício me agrada (ou não)
De marré, marré, marré
Este ofício me agrada (ou não)
De marré decê
Lá se foi a (nome da menina)
De marré, marré, marré
Lá se foi a (nome da menina)
De marré decê
Eu de pobre fiquei rica
De marré, marré, marré
Eu de rica fiquei pobre
De marré decê

DEZ INDIOZINHOS

1,2,3 indiozinhos
4,5,6 indiozinhos
7,8,9 indiozinhos
10 um pequeno bote
Iam navegando pelo rio abaixo
Quando o jacaré se aproximou
E o pequeno bote dos indiozinhos
Quase vazio virou
1,2,3 indiozinhos
4,5,6 indiozinhos
7,8,9 indiozinhos
10 um pequeno bote
Iam navegando pelo rio abaixo
Quando o jacaré se aproximou
E o pequeno bote dos indiozinhos
Quase vazio virou
Quase vazio virou
Quase vazio virou
Mas não virou

DONA ARANHA



A dona aranha subiu pela parede
Veio a chuva forte
E a derrubou
Já passou a chuva
O sol já esta surgindo
E a dona aranha
Continua a subir
Ela é teimosa e desobediente
Sobe, sobe, sobe e nunca esta contente
A dona aranha subiu pela parede
Veio a chuva forte
E a derrubou
Já passou a chuva
O sol já esta surgindo
E a dona aranha
Continua a subir
Ela é teimosa e desobediente
Sobe, sobe, sobe e nunca esta contente
Presta atenção
a dona aranha vai descer...
Olha ela aí
A dona aranha desceu pela parede
Veio a chuva forte
E a derrubou
Já passou a chuva
O sol já esta surgindo
E a dona aranha
Continua a descer
Ela é teimosa e desobediente
Desce, desce, desce e nunca esta contente

ESCRAVOS DE JÓ

Escravos de Jó
Jogavam caxangá
Tira, bota,
Deixa o zambelê ficar
Guerreiros com guerreiros
Fazem zigue-zigue-zá

EU ENTREI NA RODA

Ai eu entrei na roda
Ai eu não sei como se dança



Ai eu entrei na roda dança
Ai eu não sei dançar
Sete e sete são quatorze
Três vez sete é vinte-e-um
Tenho sete namorados
Só posso casar com um

EU TAVA NA PENEIRA

Tava na peneira eu tava peneirando
Eu tava num namoro eu tava namorando.
Na farinhada lá da Serra do Teixeira
Namorei uma cabôca nunca vi tão feiticeira
A mininada descascava macaxeira
Zé Migué no caititú e eu e ela na peneira.
Tava na peineira eu tava peneirando
Eu tava num namoro eu tava namorando.
O vento dava sacudia a cabilêra
Levantava a saia dela no balanço da peneira
FLechei os óio e o vento foi soprando
Quando deu um ridimuinho sem querer tava espiando.
Tava na peneira eu tava peneirando
Eu tava num namoro eu tava namorando.
De madrugada nós fiquemos ali sozinho
O pai dela soube disso deu de perna no caminho
Chegando lá até riu da brincadeira
Nós estava namorando eu e ela, na peneira...

FUI MORAR NUMA CASINHA

Fui morar numa casinha- nhá
Infestada- da de cupim- pim- pim
Saiu de lá- lá- lá
Uma lagartixa- xá
Olhou pra mim
Olhou pra mim e fez assim:
Smack! Smack!

MARCHA SOLDADO

Marcha soldado
Cabeça de papel
Se não marchar direito



Vai preso pro quartel
O quartel pegou fogo,
A polícia deu sinal
Acode, acode, acode
A bandeira nacional.

MEU LANCHINHO

Meu lanchinho
Vou comer, vou comer
Prá ficar fortinho, prá ficar fortinho
E crescer! E crescer!

MULHER RENDEIRA

Olê muié rendeira
Olê muié rendá
Tu me ensina a fazê renda
Que’u te ensino a
namorá
As moças de Vila Bela
Não tem mais ocupação
E só vivem na janela
Namorando Lampião
Lampião desceu a serra
deu um baile em Cajazeira
Botou as moças donzela
prá cantá " Mulher rendeira".

NANA NENEM

Nana nenem
que a cuca vem pegar
papai foi pra roça
mamãe foi trabalhar
Desce gatinho
De cima do telhado
Pra ver se a criança
Dorme um sono sossegado

O CRAVO E A ROSA

O cravo brigou com a rosa
Debaixo de uma sacada



O cravo saiu ferido,
E a rosa, despetalada
O cravo ficou doente
A rosa foi visitar
O cravo teve um desmaio
A rosa pôs-se a chorar

O MEU BOI MORREU

O meu boi morreu
O que será de mim
Mande buscar outro, oh Morena
Lá no Piauí
O meu boi morreu
O que será da vaca
Pinga com limão, oh Morena
Cura urucubaca

O SAPO NÃO LAVA O PÉ

O sapo não lava o pé
Não lava porque não quer
Ele mora lá na lagoa
Não lava o pé
Porque não quer
Mas que chulé!
A sapa nã lava a pá
Nã lava parqua nã quar
Ala mara lá na lagaa
Nã lava a pá
Parqua nã quar
Mas qua chalá!
E sepe ne leve e pé
Ne leve perque ne quer
Ele mere lé ne leguee
Ne leve e pé
Perque ne quer
Mes que chelé!
I sipi ni livi i pi
Ni livi pirqui ni quir
Ili miri li ni liguii
Ni livi i pi
Pirqui ni quir
Mis qui chili!



O sopo no lovo o pó
No lovo porquo no quor
Olo mora lá no logoo
No lovo o pó
Porquo no quor
Mos quo choló!
U supu nu luvu u pu
Nu luvu purquu nu quur
Ulu muru lu nu luguu
Nu luvu u pu
Purquu nu quur
Mus quu chulu!

ONDE ESTÁ A MARGARIDA?

Uma criança vai para o centro da roda , ficando geralmente de cócoras - A Margarida - e
outra criança fica do lado de fora da roda - O Cavaleiro. Esta última criança dança e
canta:
"Onde está a Margarida?
Olê, ô lê ô lá;
Onde está a Margarida?
Olê, seus cavaleiros.
Respondem as da roda:
Ela está em seu castelo,
Olê, ô lê, ô lá;
Ela está em seu castelo,
Olê seus cavaleiros.
A menina do lado de fora:
Mas eu queria vê-la,
Olê, ô lê, ô lá;
Mas eu queria vê-la,
Olê, seus cavaleiros.
A roda:
Mas o muro é muito alto,
Olê, ô lê, ô lá
Mas o muro é muito alto,
Olê, seus cavaleiros.
A menina de fora, tira uma outra e canta:
Tirando uma pedra,
Olê, ô lê, ô lá;
Tirando uma pedra,
Olê, seus cavaleiros.
A roda:



Uma pedra não faz falta,
O lê, ô lê ô lá;
Uma pedra não faz falta,
Olê, seus cavaleiros.
A menina de fora tira uma por uma da roda, só deixando mesmo a Margarida. À medida
que vão saindo, as que continuam na roda, cantam: "Uma pedra não faz falta, duas
pedras não faz falta, três pedras, etc." até sair a última. Nesta ocasião, cantam todas:
Apareceu a Margarida!
Olê, ô lê ô lá.
Apareceu a Margarida!
Olê seus cavaleiros."

PAI FRANCISCO

Pai Francisco entrou na roda
Tocando seu violão
Balalan ban ban ban ban balalan ban ban
Vem de lá seu delegado
E Pai Francisco foi pra prisão
Como ele vem todo requebrado
Parece um boneco desengonçado

PEIXE VIVO

Peixe Vivo
Como pode o peixo vivo
Viver fora da água fria
Como pode o peixe vivo
Viver fora da água fria
Como poderei viver
Como poderei viver
Sem a tua, sem a tua
Sem a tua companhia
Sem a tua, sem a tua
Sem a tua companhia
Os pastores desta aldeia
Ja me fazem zombaria
Os pastores desta aldeia
Ja me fazem zombaria
Por me verem assim chorando
Por me verem assim chorando
Sem a tua, sem a tua
Sem a tua companhia
Sem a tua, sem a tua
Sem a tua companhia



PEIXINHOS DO MAR

Quem me ensinou a nadar
Quem me ensinou a nadar
Foi, foi marinheiro
Foi os peixinhos do mar
Foi, foi marinheiro
Foi os peixinhos do mar
Ei nós, que viemos
De outra terra
De outro mar
Temos pólvora, chumbo e bala
Nós queremos é guerrear
Paranauê, paranauê-paraná
Paranauê, paranauê-paraná

PITINHO AMARELINHO

Meu pintinho amarelinho
Cabe aqui na minha mão na minha mão
Quando quer comer bichinhos
com seus pezinhos ele cisca o chão
Ele bate as asas, ele faz piu-piu
Mas tem muito medo é do gavião {BIS}

SAMBA LELÊ

Samba Lelê tá doente
Tá com a cabeça quebrada
Samba Lelê precisava
É de uma boa lambada
Samba, samba, samba, ô Lelê
Samba, samba, samba, ô Lalá
Samba, samba, samba, ô Lelê
Pisa na barra da saia, ô Lalá

SE ESSA RUA FOSSE MINHA

Se essa rua se essa rua fosse minha
Eu mandava eu mandava ladrilhar
Com pedrinhas com pedrinhas de brilhantes
Para o meu para o meu amor passar



Nesta rua nesta rua tem um bosque
Que se chama que se chama solidão
Dentro dele dentro dele mora um anjo
Que roubou que roubou meu coração

Se roubei se roubei teu coração
Tu roubaste tu roubaste o meu também
Se roubei se roubei teu coração
É porque, só porque te quero bem.

TEREZINHA DE JESUS

Terezinha de Jesus
De uma queda foi ao chão
Acudiram três cavalheiros
Todos três, chapéu na mão
O primeiro foi seu pai
O segundo, seu irmão
O terceiro foi aquele
Que a Tereza deu a mão
Terezinha de Jesus
Levantou-se lá do chão
E sorrindo disse ao noivo:
- Eu te dou meu coração!
Da laranja quero um gomo
Do limão quero um pedaço
Da morena mais bonita
Quero um beijo e um abraço

A ARCA DE NOÉ

Sete em cores, de repente
O arco-íris se desata
Na água límpida e contente
Do ribeirinho da mata.
O sol, ao véu transparente
Da chuva de ouro e de prata
Resplandece resplendente
No céu, no chão, na cascata.
E abre-se a porta da arca
Lentamente surgem francas
A alegria e as barbas brancas
Do prudente patriarca.



Vendo ao longe aquela serra
E as planícies tão verdinhas
Diz Noé: que boa terra
Pra plantar as minhas vinhas.
Ora vai, na porta aberta
De repente, vacilante
Surge lenta, longa e incerta
Uma tromba de elefante.
E de dentro do buraco
De uma janela aparece
Uma cara de macaco
Que espia e desaparece.
"Os bosques são todos meus!"
Ruge soberbo o leão
"Também sou filho de Deus!"
Um protesta; e o tigre - "Não!"
A Arca desconjuntada
Parece que vai ruir
Aos pulos da bicharada
Toda querendo sair.
Afinal com muito custo
Em longa fila, aos casais
Uns com raiva, outros com susto
Vão saindo os animais.
Os maiores vêm à frente
Trazendo a cabeça erguida
E os fracos, humildemente
Vêm atrás, como na vida.
Longe o arco-íris se esvai
E desde que houve essa história
Quando o véu da noite cai
Erguem-se os astros em glória
Enchem o céu de seus caprichos.
Em meio à noite calada
Ouve-se a fala dos bichos
Na terra repovoada.

A CASA

Era uma casa muito engraçada
Não tinha teto, não tinha nada
Ninguém podia entrar nela não
Porque na casa não tinha chão



Ninguém podia dormir na rede
Porque na casa não tinha parede
Ninguém podia fazer pipi
Porque penico não tinha ali
Mas era feita com muito esmero
Na rua dos bobos, número zero.

A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL

Certo dia D. Joao VI foi embora
Mas deixou seu filho Pedro a governar
Não passara ainda um ano de governo
E ele quiz nossa terra libertar
Não passara ainda um ano de governo
E ele quiz nossa terra libertar
Foi na tarde do dia 7 de setembro
Do ano mil oitocentos e vinte e dois
Que D. Pedro deu o grito do Ipiranga
E o Brasil em liberdade então ficou
Que D. Pedro deu o grito do Ipiranga
E o Brasil em liberdade então ficou
E lembramos também junto é Bonifacio
Que ajudou a Liberdade da Nação
Ele foi da Independência o Patriarca
E também merece a nossa gratidão

A PULGA

Um, dois, três
Quatro, cinco, seis
Com mais um pulinho
Estou na perna do freguês
Um, dois, três
Quatro, cinco, seis
Com mais uma mordidinha
Coitadinho do freguês
Um, dois, três
Quatro, cinco, seis
Tô de barriguinha cheia
Tchau
Good bye
Auf Wiedersehen

ABC DO BRASIL - INDEPENDÊNCIA



Dia 7 de Setembro
É Feriado Nacional
É Festa da Independência
O Brasil ficou livre de Portugal
A Europa estava em guerra
E o Rei de Portugal fugiu
Veio com toda a família
Morar aqui no Brasil
Quando a Portugal
Ele voltou
Seu filho D.Pedro
Aqui ficou
E no dia 7 de setembro de 1822
As margens do Ipiranga
D.Pedro gritou
E nossa Independência
Proclamou
Dia 7 de Setembro
É Feriado Nacional
É Festa da Independência
O Brasil ficou livre de Portugal


